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APRESENTAÇÃO
O livro “Educação Profissional e Tecnológica: Empreendedorismo e Desenvolvimento 

Científico”, publicado pela Editora Atena, reúne e articula, de forma interdisciplinar, 
dezesseis capítulos que contribuem para a divulgação científica na área de Educação 
Profissional e Tecnológica, por diversas matizes teórico-metodológicas. 

A primeira metade do livro traz contribuições em torno da grande área da Educação, 
com os quatro capítulos iniciais articulados pelas experiências formativas de Educação 
Profissional em diferentes IES.  Essa discussão carrega significativa relevância científica 
e social, uma vez que permite ao leitor a imersão nas práticas de Educação Profissional 
e Tecnológica, sob múltiplas referências e em diferentes espacialidades, possibilitando a 
ampliação e a reconstrução desse campo científico. 

Os capítulos que seguem refletem acerca de Modalidades de Ensino, Currículo, 
sociabilidades e experiências de Ensino, Pesquisa e Extensão no âmbito da Educação 
Profissional e Tecnológica, que, não obstante, formulam, na diversidade das possibilidades 
investigativas, a ampliação dos olhares, leituras e compreensões. Os textos dialogam entre 
si ou se complementam, quando, por exemplo, na revelação das práticas docentes pode-se 
traçar pontos convergentes e/ou divergentes entre as realidades em estudo e, até mesmo, 
construir percepções mais densas e abrangentes.

Os textos finais desta produção trazem abordagens que ensejam reflexões sobre o 
trabalho, seus desafios e as consequências psicossociais no tocante ao desenvolvimento 
científico. Historicamente, a Educação Profissional e Tecnológica vem emergindo como um 
meio para a profissionalização do trabalho e um instrumento transformador de inclusão e 
empoderamento.

Portanto, a grandeza desta obra está nas confluências interdisciplinares que os 
textos veiculam, de modo que este livro agrega à grande área da Educação um material rico 
e diversificado, possibilitando a ampliação do debate acadêmico e conduzindo docentes, 
pesquisadores, estudantes, gestores educacionais e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. 
Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados.

Boa leitura!
 

Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho
Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: Introdução: O mercado atual tem 
exigido profissionais com perfil adaptável 
a diversas performances. Entretanto, tais 
exigências podem gerar impactos na saúde 
do trabalhador, como desequilíbrios físicos 
e psíquicos. Profissionais das áreas da 
saúde em geral são exemplos de indivíduos 
frequentemente expostos à alta carga física e 
mental durante o trabalho. Uma das principais 
doenças relacionadas ao desgaste profissional 
é a Síndrome de Burnout (SB), tipo específico 
de estresse crônico caracterizado por um 
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quadro de exaustão física, psíquica e emocional em decorrência de uma exposição frequente 
e prolongada a estressores no ambiente profissional, provocando impacto do sono e de vida. 
Objetivos: Identificar as condições de trabalho de profissionais de saúde intensivistas nas 
UTI’s, que desencadeiam a Síndrome de Burnout correlacionando com as alterações do sono 
e de vida. Metodologia: Utilizou-se as bases de dados, PubMed LILACS e SciELO, com 
artigos publicados na Língua Portuguesa nos últimos 10 anos. Observa-se a necessidade 
de mais artigos produzidos na área ampliando novos conhecimentos sobre a Síndrome de 
Burnout e como essa síndrome pode repercutir na qualidade de vida de profissionais de saúde. 
Resultados: Os estudos discutidos trabalham especialmente atuação dos profissionais 
Médicos, Fisioterapeutas, Enfermeiros e Técnicos de Enfermagem em Unidade de Terapia 
Intensiva. A área da saúde é um setor de prestação de serviços que corresponde a atividades 
essenciais para a vida humana. Os profissionais que atuam nessa área são descritos com 
os que enfrentam maiores riscos de estresse ocupacional, destacando-se ainda os distúrbios 
do sono, que podem estar ainda mais frequentes devido ao trabalho em turno e às longas 
jornadas de trabalho. Conclusão: Os profissionais de saúde intensivistas apresentaram alto 
grau de exaustão emocional e despersonalização e baixo grau de realização profissional, o 
que é um indicativo de síndrome de Burnout.
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Burnout; Terapia Intensiva; Sono; Qualidade de vida.

BURNOUT SYNDROME, SLEEP AND LIFE QUALITY OF INTENSIVIST 
HEALTHCARE PROFESSIONALS: INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: The current market requires professionals with a profile adaptable 
to different performances. However, these risks can cause damage to the health of the worker, 
such as physical and psychological imbalances. Health professionals in general are examples 
of individuals frequently exposed to high physical and mental load while working. One of the 
main diseases related to professional exhaustion is Burnout Syndrome (SB), a specific type 
of chronic stress used by a situation of physical, psychological and emotional exhaustion due 
to frequent and prolonged exposure to stressors in the professional environment, causing 
the impact of sleep and life. Objectives: To identify how working conditions of intensive 
care professionals in ICUs, which trigger a Burnout Syndrome correlated with sleep and life 
changes. Methodology: Used as a database, PubMed LILACS and SciELO, with articles 
published in Portuguese in the last 10 years. Note the need for more articles applied in the 
area of ​​expanding new knowledge about Burnout Syndrome and how this syndrome can affect 
the quality of life of health professionals. Results: The studies discussed work especially for 
doctors, physiotherapists, nurses and nursing technicians in an intensive care unit. A health 
area is a service sector that corresponds to activities essential to human life. Professionals 
working in this area are subject to those who face the greatest risks of occupational stress, 
with sleep disorders standing out, which may be even more frequent due to shift work and 
working hours. Conclusion: Intensive care professionals showed a high degree of emotional 
exhaustion and depersonalization and a low degree of professional achievement, that is, an 
indicator of Burnout syndrome.
KEYWORDS: Burnout Syndrome; Intensive therapy; Sleep; Quality of life.
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INTRODUÇÃO
O mercado atual tem exigido profissionais com perfil adaptável a diversas 

performances. Entretanto, tais exigências podem gerar impactos na saúde do trabalhador, 
como desequilíbrios físicos e psíquicos. Estes, por sua vez, promovem a elevação do nível 
de estresse e o decréscimo no desempenho de tarefas, podendo repercutir na qualidade 
do trabalho. Profissionais das áreas da saúde em geral são exemplos de indivíduos 
frequentemente expostos à alta carga física e mental durante o trabalho (SILVA et al.,2018).

Uma das principais doenças relacionadas ao desgaste profissional é a Síndrome de 
Burnout (SB), tipo específico de estresse crônico caracterizado por um quadro de exaustão 
física, psíquica e emocional em decorrência de uma exposição frequente e prolongada a 
estressores no ambiente profissional (CHAVES et al., 2018).

Seja uma doença específica ou uma forma de depressão, os efeitos desse mal 
fazem a pessoa sofrer de ansiedade, podendo levá-la ao isolamento, à perda de amigos, ao 
afastamento da família, a pedidos de demissão ou, antes, à perda do emprego. A exaustão 
especificamente relacionada ao ambiente de trabalho se tornou motivo de preocupação no 
mundo todo e, não por acaso, passou a constar no documento de referência de doenças 
usado pela OMS (Organização Mundial da Saúde), o CID-10, ainda na década de 1990. 
Nele, o Burnout se enquadra na categoria de “problemas relacionados a dificuldades de 
gestão da vida”. Sua definição é breve e direta: estado de exaustão vital. Ainda segundo 
a OMS, problemas associados à saúde mental no trabalho levam a uma queda de 
produtividade que resulta na perda de US$ 1 trilhão por ano no mundo (ASSOCIAÇÃO 
NACIONAL DE MEDICINA DO TRABALHO, 2019).

A prevalência da SB ainda é incerta, mas dados sugerem que acomete um número 
significativo de indivíduos e que aproximadamente 40% dos profissionais atualmente 
experienciam altos níveis de estresse. Profissionais na área da saúde que tratam pacientes 
com doenças agudas e crônicas, professores e policiais tem elevada propensão para 
desenvolver a síndrome, é importante combatermos a ideia de que o problema surge em 
consequência a uma falha pessoal. A síndrome revela apenas uma incompatibilidade entre 
o relacionamento do indivíduo com seu trabalho. Parece existir uma falta de conexão nas 
esferas: volume de trabalho, controle, reconhecimento, equipe, justiça e valores (HOSPITAL 
ISRAELITA ALBERT EINSTEIN, 2019).

A área da saúde é um setor de prestação de serviços que corresponde a atividades 
essenciais para a vida humana. Os profissionais que atuam nessa área são descritos com os 
que enfrentam maiores riscos de estresse ocupacional, destacando-se ainda os distúrbios 
do sono, que podem estar ainda mais frequentes devido ao trabalho em turno e às longas 
jornadas de trabalho. Os transtornos do sono trazem consigo diversas repercussões para 
os seres humanos, ao provocarem perda da qualidade de vida, disfunção autonômica, 
diminuição do desempenho profissional ou acadêmico, aumento na incidência de 
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transtornos psiquiátricos e diminuição da vigilância, com prejuízos na segurança pessoal e 
consequente aumento do número de acidentes (MOREIRA et al., 2016).

Os profissionais que exercem seus trabalhos de forma noturna estão mais 
expostos aos distúrbios e patologias do sono, bem como aumento da sonolência diurna. A 
privação do sono durante a noite provoca alterações no ciclo vigília-sono, o que interfere 
no rendimento físico e mental do indivíduo, repercutindo na maior parte dos casos em 
prejuízos emocionais, físicos, sociais e profissionais. O ciclo vigília-sono é um dos ritmos 
circadianos biológicos mais evidentes do ser humano que difere a alternância do dia-noite, 
claro-escuro. É organizado temporalmente por estruturas internas que se localizam no 
sistema nervoso, que lhe conferem em condições naturais, um padrão cíclico básico de 24 
horas, no ciclo vigília ocorre a produção da melatonina que é produzida na glândula pineal, 
esta é sintetizada quando a noite chega e o cortisol é produzido na glândula supra-renal, 
sendo sintetizado quando inicia ao dia (JULIO SIMÕES, LARISSA BIANCHI, 2016).

Desta forma, o presente estudo tem como objetivo investigar as condições de 
trabalho de profissionais de saúde intensivistas nas UTI’s, que desencadeiam a Síndrome 
de Burnout correlacionando com as alterações do sono e de vida.

METODOLOGIA
A presente pesquisa deriva de estudo elaborado com a coleta de dados de fontes 

secundárias, por meio de levantamento bibliográfico. Estudos baseados em pesquisa 
bibliográfica constituem uma das melhores formas de iniciar uma investigação científica, 
buscando-se semelhanças e diferenças entre os artigos levantados nos documentos de 
referência. A busca de informações em meios eletrônicos é um grande avanço para os 
pesquisadores, tornando disponível o acesso e proporcionando atualização frequente. 
Segundo os autores, (SOUZA, SILVA, CARVALHO, 2010) o objetivo geral de uma revisão de 
literatura de pesquisa é de reunir conhecimentos sobre um tópico, ajudando nas fundações 
de um estudo significativo. Esta tarefa é crucial para os pesquisadores. Para o levantamento 
dos artigos na literatura, realizou-se uma busca nas seguintes bases de dados: Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library 
Online (SciELO) e National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed). Foi 
utilizado, para busca dos artigos, o seguinte descritor na língua portuguesa: “SÍNDROME DE 
BURNOUT; TERAPIA INTENSIVA; SONO; QUALIDADE DE VIDA”. Os critérios de inclusão 
definidos para a seleção dos artigos foram: artigos publicados em português e inglês na 
íntegra ou resumo do artigo que retratassem a temática referente à pesquisa e artigos 
publicados e indexados nos referidos bancos de dados nos últimos dez anos. A análise dos 
estudos selecionados foi avaliada em relação ao delineamento de pesquisa, sendo que 
tanto a análise quanto a síntese dos dados extraídos dos artigos foram realizadas de forma 
descritiva. Isto possibilitou observar, contar, descrever e classificar os dados, com o intuito 
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de reunir o conhecimento produzido sobre o tema explorado nos respectivos estudos. Após 
o emprego das etapas referentes à revisão integrativa de literatura os seguintes aspectos 
foram observados: 11 artigos foram visualizados na base de dados LILACS e 21 na SciELO 
e 17 na PubMed. Destes apenas seis foram selecionados das três bases de dados de 
acordo com os critérios de inclusão destacados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram encontrados 49 artigos, dos quais 6 foram incluídos neste estudo por estarem 

de acordo com os critérios propostos. 
Ao se realizar o diagnóstico de Burnout em estudos, foi verificado que os 

profissionais que estavam acometidos com a Síndrome de Burnout tinha mais tempo de 
formação. Quanto aos fatores estressantes, obteve-se elevado percentual em relação a 
ruídos excessivos, lidar com sofrimento e morte, falta de recursos materiais e remuneração 
insuficiente (BARROS, et al., 2016).

Dos fatores estressores mais referidos por mais da metade dos médicos 
intensivistas, três fatores diziam respeito ao relacionamento com os usuários dos serviços 
destes profissionais: lidar com a angústia dos familiares, pouco tempo para lidar com as 
necessidades emocionais dos pacientes e possibilidade de complicações no atendimento 
aos pacientes (TIRONI et al., 2016).

Em relação a enfermagem na Unidade de Terapia Intensiva (UTI), o estresse e a 
insatisfação profissional estão presentes no seu cotidiano, resultante de inúmeros fatores 
relacionados ao tipo de ambiente, duração da jornada de trabalho, complexidade das 
relações humanas e de trabalho, autonomia profissional, grau elevado de exigência quanto 
as competências e habilidades, alta responsabilidade, planejamento adequado de recursos 
humanos e materiais, entre outros (SCHMIDT et al., 2013).

De acordo com a epidemiologia das doenças do trabalho, tal contexto permeia 
probabilidades, exposições e situações ou fatores de risco que podem determinar efeitos 
adversos no processo de trabalho, saúde-doença. Profissionais que exercem atividades 
laborais associadas à constante pressão emocional e exigência do estado de prontidão, às 
emergências rotineiras e repetitivas, às escalas desgastantes, aos contatos interpessoais 
intensos e ao atendimento pré-hospitalar, os profissionais de saúde consequentemente 
estão acometidos por estresse crônico da SB (PESTANA et al., 2014).

Os enfermeiros, bombeiros e outros profissionais de saúde atuantes em Unidade 
de Pronto Atendimento convivem com situações de impacto, vivenciadas com ansiedade 
e tensão, tornando-os vulneráveis ao estresse e outras alterações psíquicas e assim, 
prejudicando o desempenho profissional, sendo o estresse contínuo relacionado ao 
trabalho constituindo um importante fator na determinação da SB, considerada o estresse 
laboral mais grave (PRISCILA SANTOS, JOANIR PASSOS, 2010).
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O impacto do Burnout nos trabalhadores da saúde e na organização afeta diferentes 
aspectos de sua vida, comprometendo desde sua saúde física, comportamental, emocional 
e cognitiva. A relação do Burnout com a saúde mental é mais complexa, pois o Burnout 
está associado ao neuroticismo, que leva a acreditar que de alguma forma o Burnout é uma 
doença mental em si mesma. Entretanto, a SB pode trazer disfunção mental, acelerando os 
sintomas como baixa satisfação, baixa autoestima, ansiedade e provocando distúrbios do 
sono (CLAUDIA COBÊRO, WELLINGTON MOREIRA, LUIS FERNANDES, 2012).

Ao considerar que o processo do trabalho noturno possa acarretar problemas 
fisiológicos, sociais e de adaptação dos profissionais de saúde e, que isso possa contribuir 
para situações de imprudência e negligência que afetarão tanto no plantão trabalhado 
como no pós-plantão, havendo ainda a inquietação como sonolência excessiva diurna e a 
má qualidade de sono em médicos, fisioterapeutas, enfermeiros e técnicos de enfermagem 
das UTIs (BARBOZA et al., 2008).

CONCLUSÃO
Os resultados encontrados nessa revisão de literatura evidenciam que os 

profissionais de saúde que atuam nas unidades de terapia intensiva (UTI’s), apresentam 
exaustão emocional, física e despersonalização, no qual há um impacto negativo na 
qualidade do sono e de vida um indicativo de Síndrome de Burnout.
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